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Capítulo 1


    


    – Já chega! – Miranda abriu a fotocopiadora. – O que mais queres? Desfiz o encravamento, pus papel… Não será possível que, para além disso, também queiras um toner novo! Estás muito chata.


    Desesperada, colocou a mão para tirar o toner, contudo, magoou-se num dedo com uma das peças da maquinaria. Retirou a mão com um palavrão.


    – Acabou-se! – olhou para a fotocopiadora com fúria. – Estou farta!


    Então, sem saber o que fazer, deu um pontapé na fotocopiadora.


    – Essa linguagem…


    Miranda virou-se e viu um homem apoiado na porta a sorrir. Era irresistivelmente bonito. Tinha o cabelo escuro, os olhos azuis, uns traços perfeitos e um sorriso irresistível pensado para alterar o coração de qualquer mulher. No entanto, o coração de Miranda não se alterou. Talvez tenha acelerado um pouco, mas foi pelo susto. Nunca o vira antes, porém, naturalmente, sabia quem era. Era inconfundível. Era Rafe Knighton, o favorito das colunas de mexericos e o novo presidente do Knighton Group, o que o transformava no seu chefe. Para além disso, era a última pessoa que esperava encontrar na sala da fotocopiadora. Irradiava confiança em si mesmo. Era como se o ideal de homem alto, moreno e bonito tivesse sido criado para ele, disse para si Miranda, disposta a não ficar impressionada. Vestia um fato impecável, uma camisa branca e uma gravata discreta, refinada e com um nó que combinava elegância e calma. Miranda teria gostado de o qualificar de efeminado, contudo, visto de perto, era muito evidente que Rafe Knighton não tinha nada de feminino. Ela perguntou-se o que faria no andar de comunicação. Talvez descesse de vez em quando para impressionar com a sua presença e se divertisse a ver quanto tempo demoravam as mulheres a cair aos seus pés. Se estava à espera que ela o fizesse, a espera ia ser longa, fosse chefe ou não. No entanto, surpreendera-a a praguejar e a dar um pontapé no material de escritório e essa não era a melhor forma de ganhar o apreço dos seus chefes. Talvez devesse render-se um pouco. Se não, teria de se preparar para se defender com descaramento. Antes que conseguisse decidir, Rafe Knighton entrou na sala como se fosse sua, e era…


    – Vou denunciá-la à Sociedade Protectora de Fotocopiadoras! – exclamou ele. – A pobre máquina não tem de suportar essa linguagem quando não pode responder.


    A seriedade da ameaça não correspondeu com o brilho brincalhão dos seus olhos nem com o tom da sua voz. Miranda pensou que aquele homem emanava encanto e preparou-se para lhe resistir.


    – A fotocopiadora é que começou – replicou ela.


    Os olhos de Rafe brilharam enquanto olhava para ela atentamente. Ainda estava a habituar-se à ideia de que a fortuna e o prestígio dos Knighton dependiam dele e estava arrasado. Quando as paredes do escritório o oprimiam, ia dar uma volta. Dizia que queria conhecer de perto a empresa e era verdade, no entanto, Rafe sabia que esses passeios pelo edifício eram fruto da sua inquietação e de não saber se fora correcto voltar. O Knighton Group era uma instituição com empregados fiéis e, às vezes, tinha a sensação de que toda a gente, menos ele, tinha raízes ali. O palavrão fora tão inesperado que tivera de parar quando passara diante da porta e sentira-se cativado por aquela rapariga bonita e vestida com um fato simples que lançava impropérios à fotocopiadora. Rafe, divertido pelo contraste, não conseguira resistir à tentação de a conhecer. Nunca a vira antes ou não a recordava. Tinha o cabelo castanho, que apanhava para trás com um penteado muito pouco favorecedor. Ao princípio, parecera-lhe austera, o que contrastava com as palavras que tinham saído da sua boca, porém, quando olhou para ele, com aqueles olhos verdes e directos, já não lhe pareceu tão insossa.


    – Não nos conhecemos, pois não?


    – Não – respondeu ela. – Sou uma empregada temporária.


    – Bom, bem-vinda – ele sorriu e estendeu-lhe a mão. – Sou Rafe Knighton.


    Como se não soubesse! Miranda não se interessava pelos famosos, contudo, até ela sabia quem era Rafe Knighton. Fora um Don Juan até que desaparecera de Londres quatro ou cinco anos antes, aparentemente para visitar outros mundos dos ricos e famosos, e as páginas de mexericos tinham adorado quando voltara há alguns meses para tomar as rédeas do Knighton Group.


    O seu pai morreu com um ataque de coração durante uma negociação de muitos milhões de dólares em Nova Iorque e, desde então, as páginas de economia dos jornais não deixavam de fazer conjecturas sobre a capacidade de Rafe para ocupar o lugar do seu pai. As páginas de mexericos e as revistas cor-de-rosa também faziam conjecturas de uma índole mais frívola. Rafe continuava solteiro e, ao herdar a fortuna do seu pai, o seu nome ia sempre acompanhado da etiqueta de «solteiro de ouro da Grã-Bretanha». Tinham publicado muitas fotografias suas acompanhado de mulheres bonitas, no entanto, nenhuma era uma candidata firme para o título de senhora Knighton.


    Miranda sabia tudo isso porque a sua irmã mais nova, Octavia, devorava tudo o que estava relacionado com Rafe Knighton e estava decidida a conhecê-lo.


    – Ajuda-me a conhecer Rafe – exigira a sua irmã.


    – Octavia, sou uma empregada temporária – tentara explicar. – Os empregados temporários não vêem os chefes.


    No entanto, ele estava com a mão estendida e à espera que ela se apresentasse. Miranda suspirou. Censurava tudo o que ele representava e não gostava que ele a perturbasse com a sua beleza, o seu sorriso e o seu encanto. Aquela sensação de que ele ocupava mais espaço do que lhe correspondia desassossegava-a, porém, não podia deixar de lhe apertar a mão.


    – Miranda Fairchild – disse ela, enquanto aceitava a sua mão.


    Tentou retirá-la quase imediatamente, contudo, ele reteve-a com firmeza enquanto sorria. O contacto da sua mão transmitiu-lhe uma sensação muito estranha e ela afastou-a com aborrecimento. Não podia deixar os seus encantos de lado nem por um instante? Evidentemente, era uma reacção automática nele. Tinha de olhar para ela fixamente nos olhos, sorrir e segurar na sua mão mais tempo do que o normal! Miranda estava furiosa. Era como um predador que perseguia as mulheres que se atravessavam no seu caminho. Bastava ver como esperava que se derretesse com um sorriso palerma. Ela não pensava satisfazer a sua vaidade com um sorriso, muito menos palerma, porém, reparou com espanto que perdia a força nas pernas. Miranda franziu o sobrolho.


    – Passa-se alguma coisa? – perguntou ele.


    A prova de que não só estava a olhar para ela mas também a reparar nela fez com que Miranda se zangasse mais. Não podia dizer-lhe que a incomodava sentir-se assim porque lhe sorria.


    – Desculpe, apenas me dói um pouco – disse, enquanto lhe mostrava o dedo e recuava um pouco.


    – Magoou-se? – Rafe franziu o sobrolho ao ver o arranhão.


    – Não – disse. – A fotocopiadora mordeu-me. Eu disse-lhe que ela tinha começado! Devia entrar em contacto com a SPTT.


    – A Sociedade Protectora de…?


    – Trabalhadores Temporários – respondeu ela.


    Ele riu-se. Aquela rapariga recordava-lhe um passarinho com uns olhos resplandecentes e vivos. Rafe gostava das pessoas e as pessoas costumavam gostar dele, contudo, desde que se encarregara da empresa, não parava de se perguntar se os outros lhe sorriam apenas como uma forma servil de o lisonjear. Aquela rapariga era uma mudança refrescante.


    – Efectivamente, parece doloroso. Está bem? – perguntou ele.


    – Não se preocupe, não vou denunciá-lo – respondeu ela, enquanto se virava.


    No entanto, Rafe estava intrigado e não ia virar as coisas. Apoiou-se na mesa e olhou para ela com atenção. Há muito tempo que não via uma mulher que se arranjasse tão mal. O fato que vestia era horrível. Era impossível saber que figura tinha, contudo, Rafe olhou para ela com mais atenção e apercebeu-se de que tinha outras virtudes. O seu cabelo era de uma cor castanha bastante normal, mas era brilhante e sedoso. Além disso, tinha uma pele muito bonita e uns traços delicados. Se usasse um fato mais favorecedor, soltasse o cabelo e pusesse um pouco de maquilhagem, seria muito mais atraente.


    – Em que departamento trabalha?


    – Comunicação – respondeu ela, enquanto continuava a arranjar a fotocopiadora.


    – Claro. Deve estar a substituir a secretária de Simon. Helen, não é? A sua mãe está doente.


    – Chama-se Ellen e o seu pai está doente – disse ela.


    No entanto, estava impressionada por se ter lembrado. Como trabalhadora temporária, sabia que os presidentes das empresas do tamanho do Knighton Group não costumavam saber o nome dos seus empregados, muito menos os seus problemas familiares.


    – Estou a substituí-la durante uma semana, enquanto ela cuida dele.


    – E depois?


    – Terei de esperar que a agência me arranje outro trabalho.


    – Trabalha de forma temporária há muito tempo?


    – Há uns meses – respondeu.


    Rafe olhou para ela. Ela olhava para a fotocopiadora com o sobrolho franzido. Pareceu-lhe que a sua cara transmitia inteligência e temperamento. Por algum motivo, não lhe pareceu uma empregada temporária.


    – O que fazia antes?


    – Mostra sempre tanto interesse pelos empregados temporários? – perguntou ela com irritação.


    – Interesso-me pelos meus empregados – respondeu Rafe. – O que acha do Knighton Group?


    – Está bem – Miranda encolheu os ombros. – São todos muito profissionais.


    Ela quis acrescentar que todos, menos o presidente, no entanto, não o fez. Precisava do dinheiro.


    Trabalhar ali tinha um gosto agridoce. O Knighton Group, como a Fairchild’s, era uma empresa familiar, porém, era uma empresa que adoptara técnicas empresariais e tecnologias novas até fazer um nome em todo o mundo, enquanto a Fairchild’s abusara demasiado da reputação que tivera no passado. No entanto, a amargura não lhe servia de nada. Tinha de fazer o seu trabalho e queria que Rafe Knighton a deixasse em paz em vez de lhe fazer perguntas sobre a sua vida.


    – É uma pena que tenham estes aparelhos – acrescentou ela, enquanto puxava o cartucho do toner.


    – Posso ajudá-la? – perguntou Rafe, inclinando-se para ver a máquina.


    – Não. A menos que vá comprar uma fotocopiadora nova – respondeu ela.


    No entanto, tinha dificuldade em respirar tão perto dele.


    – Está avariada?


    – Não consigo tirar o toner.


    – Quero que os meus empregados tenham o material de que precisam para fazer o seu trabalho e não quero que pense que sou miserável, mas comprar uma fotocopiadora nova quando só tem de mudar o cartucho parece-me um pequeno esbanjamento.


    Miranda suspirou e voltou a sentir-se zangada pelo tom brincalhão das suas palavras.


    – Não estava a falar a sério – replicou. – Se conseguisse… Já chega! Deixa de ser chata!


    Rafe olhou para ela com uma expressão divertida.


    – Fala sempre com as fotocopiadoras?


    – Tenho a teoria de que são como os cavalos. Os trabalhadores temporários passam muito tempo a discutir com as fotocopiadoras. São sempre receosas e portam-se mal quando reparam que não sabem o que estão a fazer. É preciso deixar muito claro quem manda.


    – Quer dizer que é uma espécie de amestradora de material de escritório?


    – Neste momento, não estou a ser muito eficiente.


    Miranda suspirou e soltou a alavanca, porém, quando foi tirar a mão, arranhou o mesmo dedo.


    – Ai! – exclamou. – Se calhar é mesmo preciso que compre uma nova! Vou dar-lhe uma martelada.


    – Deixe-me tentar.


    Rafe agachou-se ao lado dela. Miranda afastou-se, porém, havia pouco espaço entre a mesa e a fotocopiadora e acabou por se levantar. Pelo menos, assim conseguiria respirar.


    – Acho que não é uma boa ideia – disse ela.


    – Porquê?


    – Está demasiado bem vestido – respondeu ela, enquanto tentava esquecer a sensação que experienciara ao senti-lo tão perto dela. – Mudar o cartucho pode ser bastante chato.


    – Também uma trabalhadora temporária com um martelo.


    Ele olhou para ela com um sorriso e o coração de Miranda acelerou. Zangada consigo mesma, olhou para ele, enquanto colocava a mão, agarrava no cartucho e o tirava.


    – Já está – disse ele com o cartucho usado na mão.


    – Obrigada – disse ela, contrariada.


    – Não tem importância. Tenho poucas oportunidades de ser útil!


    Ela olhou para ele sem saber se estava a brincar ou não. Pensou que não. A verdade era que não parecia um homem habituado às tarefas domésticas. Poucas pessoas teriam uma vida tão privilegiada como Rafe Knighton.


    – Cuidado! – exclamou ela ao ver que se levantava com o cartucho na mão.


    Ela sabia que os cartuchos usados soltavam um pó muito preto e que Rafe não quereria sujar-se. Parecia um homem muito escrupuloso. Ele, no entanto, demonstrou ser mais competente do que parecia e deixou o cartucho sem soltar uma bolinha de pó.


    – Não sou tão descuidado como pareço – disse ele com um sorriso.


    Miranda queria que deixasse de sorrir. Sentiu um aperto no coração. Agradecia-lhe que tivesse arranjado a fotocopiadora, naturalmente, mas tinha de partir. De perto, Rafe não era tão bonito como nas revistas, disse para si. Isso devia tê-la tranquilizado, no entanto, os seus traços irregulares e a barba davam-lhe um ar rude que fazia com que os seus olhos escuros e a sua boca fossem mais atraentes. Sentiu-se aflita pela sua presença, pelo seu cheiro, pela leve vibração brincalhona que captava sob o seu exterior educado, pelo calor imponente que sentia tão perto dela. Miranda engoliu em seco e virou-se para colocar o cartucho novo. Quando o colocou, fechou a máquina.


    – Agora, ao trabalho! – exclamou ela, enquanto carregava no botão.


    A fotocopiadora começou a trabalhar obedientemente.


    – Isso era o que queria ver – disse Rafe, que a observara com uma expressão divertida. – Uma mão firme! Não há dúvidas sobre quem manda, pois não?


    – Muito engraçado – replicou Miranda num tom severo.


    As fotocópias estavam a sair da máquina e parecia incrível que fizesse o que tinha de fazer.


    Não conseguia acreditar que Rafe tivesse brincado. Parecia que não era consciente da sua importância. Era diferente de todos os chefes que conhecera. Também não era o chefe que ela fora durante aqueles últimos e desastrosos meses na Fairchild’s. Segundo a sua experiência, os chefes mantinham as distâncias com os empregados. Nunca eram como Rafe Knighton. Não lhe ocorria nenhum chefe que tivesse entrado na sala da fotocopiadora e tivesse acabado a conversar com uma empregada temporária e a arranjar a fotocopiadora com as suas mãos. Não tinha nada melhor para fazer? Aparentemente, era pouco mais do que um manequim para roupa cara ou um famoso que dava voltas pela sua própria empresa porque não sabia o que fazer.


    – Procurava alguém? – perguntou ela.


    – Queria conversar com Simon – respondeu ele. – Está por aqui?


    – Saiu. Volta esta tarde. Tem uma reunião às duas horas – Miranda assinalou o monte de papéis. – Por isso estou a fazer estas fotocópias todas.


    – Então falo com ele mais tarde – replicou Rafe com despreocupação.


    – Digo-lhe para lhe telefonar quando voltar?


    – Está bem. Se não, voltarei mais tarde. Assumi o cargo há pouco tempo e continuo a tentar conhecer toda a gente – explicou ele. – Eu gosto de ver o que se passa em vez de esperar que os empregados se dirijam a mim. Assim, conheço pessoas como você e descubro coisas que não sabia… como palavrões ou a melhor forma de falar com as fotocopiadoras.


    Miranda corou levemente. Não levava nada a sério?


    – Posso dizer a Simon o que deseja? – perguntou ela com seriedade.


    – Tenho uma ideia que queria comentar com ele – respondeu Rafe. – Penso que devíamos dar um baile.


    Um baile? Miranda apertou os lábios. Ele tinha de se preocupar com os investimentos e com as previsões financeiras, não com festas e bailes. Recordava-lhe o seu pai, que se aborrecera com os aspectos práticos da empresa e desperdiçara todas as suas energias, e também o dinheiro, a organizar um espectáculo. Rafe Knighton era famoso pelo seu comportamento louco e Miranda esperava que não destruísse tudo o que o seu pai e o seu avô tinham conseguido como o seu próprio pai fizera.


    – Falo com Simon assim que voltar – disse ela, enquanto arrumava as cópias.


    Rafe teve a sensação de que ela dava o assunto por terminado. Por um instante, debateu-se entre a cólera e a diversão. Quem pensava que era? Contudo, a diversão venceu. Tinha de admirar a sua coragem.


    – Muito bem. Deixo tudo nas suas mãos. Foi um prazer conhecê-la, Miranda Fairchild.


    Miranda observou-o enquanto se afastava. Finalmente poderia trabalhar um pouco. Não conseguia concentrar-se com ele tão perto. O dia ia ser difícil e ainda tinha a noite. Quando Rosie lhe perguntara se queria trabalhar à noite como empregada de mesa, Miranda não desperdiçara a oportunidade de ganhar algum dinheiro extra, contudo, passar tanto tempo de pé era cansativo e, às vezes, só sonhava voltar para o seu apartamento e deitar-se a ver televisão. No entanto, iria compensar quando fosse viver para Whitestones, disse para si Miranda. Tinha de pensar naquela casa, tinha de pensar na paisagem e no som do mar. Tinha de pensar em sair de Londres e afastar-se das pessoas como Rafe Knighton. Então, teria compensado.


    


    


    – Não podes estar a falar a sério!


    Miranda levantou a farda que Rosie lhe dera e olhou para ela fixamente.


    – Eu sei que é um pouco… justa – replicou Rosie num tom de desagrado, – mas os organizadores insistiram que todas as empregadas têm de o usar.


    – Querem que vamos vestidas de gatas?


    – Acho que lhes parece engraçado – disse Rosie com um suspiro.


    – É humilhante – disse Miranda. – Porque não podemos usar uma saia preta e uma blusa branca?


    – É a apresentação de um livro – respondeu Rosie. – Um desses livros de auto-ajuda: Como acordar a gatinha que há dentro de si ou alguma coisa parecida.


    – Não temos de usar isto, pois não? – o vestido de gata justo completava-se com uma cauda e uma máscara com bigodes e orelhas. – Não podemos recusar?


    – Miranda, por favor… – pediu Rosie. – Não te pediria isso, mas é muito importante para mim. Disseram-me que, se correr bem, me vão dar outros trabalhos e acho que têm apresentações como esta constantemente. Tudo tem de correr bem esta noite.


    Miranda suspirou. Sabia muito bem como Rosie estava a trabalhar para que a sua empresa tivesse sucesso. Era uma cozinheira que fazia uns canapés deliciosos, perfeitos para servir em diferentes acontecimentos, porém, grande parte do sucesso estava em ganhar uma reputação. Rosie era a sua melhor amiga. Outras das suas supostas amigas tinham-lhe virado as costas quando a Fairchild’s se afundara e o mundo de Miranda se desmoronara, contudo, Rosie ficara ao seu lado. Tinha um apartamento muito pequeno, porém, oferecera-lhe um quarto sem hesitar e pedira-lhe uma renda muito inferior ao normal.


    Miranda fazia trabalhos temporários durante o dia e, à noite, ganhava algum dinheiro a ajudar Rosie. Normalmente, vestia alguma coisa preta e passava despercebida, contudo, outras vezes, o cliente pedia que usassem alguma coisa diferente. Era a primeira vez que lhes mostravam uma farda tão ridícula. No entanto, ao ver a expressão angustiada de Rosie, soube que não podia recusar-se.


    – Está bem… Não acredito que alguém me reconheça com essa máscara! – concedeu Miranda.


    Talvez ninguém a reconhecesse, porém, sentiu-se muito vistosa quando vestiu o fato de gata. Ajustava-se ao seu corpo de uma forma bastante embaraçosa e reveladora.


    – A verdade é que estás fantástica – disse Rosie quando Miranda se apresentou para começar o seu trabalho. – Tens uma figura muito bonita, mas esconde-la debaixo dos fatos que usas.


    – Não me importaria de ter um casaco agora – replicou Miranda com um suspiro. – Sinto-me nua!


    – Também não é para tanto – disse Rosie. – Quando puseres a máscara, não te sentirás assim.


    Miranda não estava convencida, contudo, já era tarde para voltar atrás. De qualquer forma, nunca ninguém reparara nela. Sentiu-se um pouco mais segura com a máscara, no entanto, também sentiu os olhares fixos no seu corpo enquanto abria caminho entre as pessoas com uma bandeja. Para além disso, ficou desespera ao ver Octavia, tão bonita como sempre, a seduzir o protagonista de uma série de televisão. Miranda não conseguia evitar preocupar-se com Octavia, porém, tinha a certeza de que a sua irmã só estava a divertir-se. Para uma rapariga tão bonita, Octavia era surpreendentemente teimosa no que dizia respeito aos homens. Mesmo assim, não se aproximaria dela. Não estranharia que a reconhecesse e Belinda e ela já se tinham queixado bastante do seu trabalho.


    – É vergonhoso – diziam as duas. – O que vai acontecer se te reconhecerem como a nossa irmã?


    Miranda achava mais vergonhoso depenar os amigos como Octavia fazia ou depender economicamente dos seus sogros como Belinda tinha de fazer, contudo…


    Deu meia volta e dirigiu-se para o outro lado da sala com a bandeja numa mão e a cauda de gata pendurada no outro braço para não tropeçar. As conversas subiram de tom e as gargalhadas tornaram-se mais estrondosas. Miranda tinha dores nos pés, mas encheu a bandeja com canapés de cogumelos e voltou outra vez para a festa. Dirigiu-se para um grupo que estava num canto da sala. Uma rapariga esbelta com um vestido maravilhoso que devia custar mais do que ela conseguia ganhar num ano parecia muito aborrecida e, quando se aproximou, conseguiu adivinhar o motivo: os homens que a acompanhavam riam-se das piadas que contavam. Miranda perguntou-se porque ficava com eles quando se aborrecia tanto. Estava ao lado de um homem alto que, de costas para Miranda, a segurava possessivamente pela cintura. Talvez preferisse aborrecer-se a perder a posição ao seu lado. Devia ser alguém rico, disse para si Miranda com um certo cinismo. Uma rapariga como aquela não o suportaria se ele não fosse muito rico, muito famoso ou impressionante e estava disposta a defender o seu território das mulheres como Octavia. A rapariga, naturalmente, nem se apercebeu de que Miranda apresentou a bandeja, porém, o seu acompanhante virou-se para olhar para ela e ela ficou petrificada. Então conseguiu entender porque aquela rapariga estava disposta a suportar qualquer coisa. Ele era muito rico, muito famoso e impressionante, embora Miranda não gostasse de o reconhecer. Era Rafe Knighton.

  


  
    
Capítulo 2


    


    Rafe olhou para ela e ela voltou a ter consciência da farda reveladora que vestia. Sentiu-se tentada a fugir. No entanto, disse para si que não podia ser tão imprudente. Mesmo que Rafe a recordasse daquela manhã, o que era muito improvável, não conseguia identificá-la.


    – Desejam alguma coisa? – perguntou com um sorriso.


    A rapariga olhou para ela com desdém, porém, os outros homens observaram-na com descaramento.


    – Sei muito bem o que desejo… – disse um entre gargalhadas – e não é nada da bandeja!


    – Gatinha, gatinha…– acrescentou outro – eu gostava de te dar festinhas.


    Rafe não estava a divertir-se. Esperara encontrar gente mais séria na apresentação de um livro. Aquela festa era pior do que o habitual. Além disso, quem tivera a ideia tão vulgar de vestir as empregadas de gatas? Era deprimente pensar que alguém pensara que ele encaixaria numa festa como aquela. Começava a pensar que nunca convenceria ninguém de que mudara, de que já não era o menino rico e mimado que a empregada temporária pensara que era nessa mesma manhã. Ninguém queria saber o que estivera a fazer durante os últimos quatro anos. Ninguém se interessava pelo que fazia nesse momento. Toda a gente pensava que dirigir o Knighton Group era uma brincadeira.


    Rafe olhou para a empregada, que esboçava um sorriso forçado. Pobre rapariga. Poderia ter sido ele a usar aquela farda ridícula para ganhar a vida, enquanto outros bebiam champanhe e faziam insinuações indecentes à sua custa.


    – Eu quero um, obrigado – Rafe interrompeu os comentários cada vez mais obscenos.


    Ela, agradecida, aproximou-se com a bandeja e o homem que estava ao seu lado deu-lhe uma palmada no rabo. Ela deu um salto para se afastar. Rafe não o reprovou, porém, o movimento brusco derrubou a bandeja e os canapés caíram sobre o casaco dele. Fez-se um silêncio aterrador.


    – Rapariga estúpida! – Kyra interrompeu esse silêncio. – Sujaste-lhe o casaco.


    – A culpa não foi dela – interveio Rafe olhando para a empregada angustiada. – Não se preocupe.


    – Lamento imenso – disse ela.


    Miranda agachou-se e começou a pôr os restos de canapés na bandeja. Kyra revirou os olhos enquanto os homens se afastavam e viraram as costas. Rafe, no entanto, baixou-se para a ajudar.


    – Não peça desculpa. Não tem de suportar certas coisas.


    – Esta farda propicia-as – replicou ela. – Não devia ter saltado dessa forma, mas estava desprevenida. Não estou habituada a que reparem em mim.


    Rafe, para sua surpresa, apercebeu-se de que parecia sincera. Ele pensava que uma rapariga com aquela figura devia chamar muito a atenção. Não conseguia ver-lhe a cara, porém, tinha uma pele muito bonita e tinha umas pernas impressionantes. Na verdade, não conseguia deixar de olhar para elas, embora parecesse um pervertido.


    – Obrigada pela sua ajuda – disse, enquanto se levantava. – Obrigada por não se zangar. A minha amiga é responsável pelo catering e é o seu primeiro trabalho importante. Não quero causar problemas.


    – Não se preocupe – disse Rafe, enquanto tirava um cogumelo da gravata e se perguntava porque lhe parecia familiar.


    Ela agarrou na cauda e ofereceu-lha para que tirasse os restos do casaco.


    – Tome. Pelo menos esta cauda ridícula serve para alguma coisa.


    Rafe franziu ligeiramente o sobrolho ao sentir novamente que a conhecia de algum lado. No entanto, tinha a certeza de que não teria esquecido umas pernas como aquelas.


    – Lamento – repetiu ela ao interpretar mal o sobrolho franzido. – Tem algumas manchas no fato. Posso pagar a conta da lavandaria.


    – Nem pensar – replicou Rafe.


    Ele estava sempre impecável e, noutro momento da sua vida, teria ficado incomodado, porém, durante os últimos quatro anos, aprendera que havia coisas mais importantes do que uma nódoa.


    – Há muito tempo que não limpava este fato – continuou ele ao reparar que ela hesitava. – Na verdade, fez-me um favor. Agora, terei de o limpar.


    Miranda olhou para ele. Era possível que as aparências enganassem? Ele tinha um aspecto refinado e impoluto que era próprio de alguém obcecado com a aparência e ela esperara que ficasse irritado por lhe ter manchado o casaco. No entanto, fora muito amável. Tinha a certeza de que muito poucos convidados daquela festa se teriam incomodado em ajudar uma empregada. Quase teria preferido que não o tivesse feito. Não queria pensar que Rafe Knighton fosse mais do que o que se via à primeira vista. A rapariga que o acompanhava não tentara ajudá-la, contudo, depois de tudo limpo, voltara para junto de Rafe. Miranda achou graça ao comprovar como ficava no meio para a afastar. Não tinha motivos para se preocupar, disse para si Miranda. Os Rafe Knighton deste mundo não lhe interessavam absolutamente. Poderia ter pensado que, ao crescer com um pai como o seu, as suas irmãs teriam aprendido a lição, contudo, aparentemente não fora assim. Não conseguia entender porque Belinda quisera casar-se com um nobre, enquanto Octavia, mais pragmática, procurava um marido rico. Os seus pais tinham tido o casamento do ano e acabara muito mal!


    Atraída pelos seus pensamentos, viu Octavia atrás de Rafe. Estava a dar uma olhadela, porém, Miranda apercebeu-se de que os seus lindos olhos verdes se abriam mais ao pousar no perfil de Rafe. Miranda decidiu que chegara o momento de se retirar. Se conhecia a sua irmã, em seguida apareceria por ali para se apresentar e não queria presenciá-lo.


    – Vou deixar estes restos – disse a Rafe para alívio da sua amiga. – Peço-lhe desculpa outra vez por lhe ter manchado o casaco.


    Rafe olhou para ela, enquanto desaparecia entre a multidão. Tinha as costas muito direitas e ele voltou a ter a sensação de que a conhecia de algum lado. Onde poderia tê-la visto antes?


    – Esta festa aborrece-me – disse Kyra, enquanto o agarrava pelo braço. – Vamos.


    Rafe hesitou. Kyra estava com ele desde o princípio da noite e não sabia como afastá-la sem ferir os seus sentimentos. Não queria passar a noite com ela, contudo, também não queria ficar na festa. Decidiu que podiam sair juntos e que depois cada um seguiria pelo seu caminho. Quando se virou para partir, chocou com uma rapariga muito bonita, no entanto, Kyra puxou-o antes que pudessem fazer mais do que trocar uns sorrisos de desculpas. Rafe olhou para trás e também captou alguma coisa familiar nela. Parou ao chegar à porta e deu uma olhadela para tentar ver a empregada.


    – Vamos – disse Kyra.


    Então, com uma desilusão inexplicável, foi-se embora.


    


    


    – Olá!


    Miranda, assustada, encontrou a sua irmã mais nova à porta.


    – Octavia! Não devias estar aqui. Há um segurança para impedir que qualquer pessoa entre!


    A segurança do Knighton Group estava nas mãos de um ex-oficial do exército que se chamava Mack e que levava as suas obrigações muito a sério. Às vezes, Miranda pensara que seria mais fácil entrar em Fort Knox do que na empresa.


    – Não faz mal! – exclamou Octavia, enquanto entrava e olhava como se fosse a primeira vez que via um sítio onde as pessoas trabalhavam. – Falei com um tal Mack. Disse-lhe que era uma emergência e ele deixou-me subir. Disse-me onde era o teu escritório e tudo…


    – Uma emergência? – Miranda ficou tensa. – O que se passou?


    – Nada, mas queria ver-te e sabia que não poderia se não dissesse que era importante – Octavia sentou-se diante dela e cruzou as pernas. – Eu diria que estás muito ocupada…


    – Estou muito ocupada – Miranda olhou para ela com desespero. – O que fazes aqui?


    – Ontem à noite estive quase a conhecer Rafe Knighton, mas estava com Kyra Bennett e ela, ao ver-me, levou-o antes que pudesse apresentar-me. Eu sorri e Rafe mostrou um interesse inegável. Sei que teria falado comigo se ela não o tivesse arrastado.


    – O que tenho que ver com isso?


    – Preciso de o ver outra vez – respondeu Octavia. – Tenho a certeza de que me reconheceria e de que conseguiria.


    – O quê? – perguntou Miranda, embora soubesse que não ia gostar da resposta.


    – A situação é desesperada. Eu não gosto de estar sem dinheiro. Tem sido horrível desde a morte do papá. Nem sequer recebo uma mesada! – os seus olhos brilhavam de indignação. – A minha única opção é casar-me com alguém rico e Rafe Knighton é rico, não é? Além disso, não está nada mal. Não me importaria de me sacrificar com ele!


    – És muito desinteressada, Octavia, mas recordo-te que o casamento não é a tua única opção. Podes tentar trabalhar como todos os outros.


    – Porque havia de o fazer se posso casar-me? – perguntou Octavia. – Tu também não terias de trabalhar se eu fosse a senhora Knighton, Octavia Knighton… Soa bem, não é?


    Miranda levou as mãos à cabeça. Parecia que vivia num mundo à parte.


    – Só tens de me apresentar o teu chefe – insistiu Octavia. – Qual é o inconveniente?


    – Primeiro, recuso-me a considerar o casamento como uma forma de garantir o teu sustento. Segundo, Rafe Knighton seria um marido terrível para ti. É apenas uma cara bonita com muito dinheiro que te faria muito infeliz. Terceiro – acabou antes de se lembrar que, na noite anterior, se perguntara se Rafe seria mais do que uma cara bonita, – não tenho nada que ver com ele e não poderia apresentar-te. Sou apenas uma empregada temporária e ele é o presidente executivo. Nunca vem cá e, se o fizesse, não saberia quem sou.


    Acabava de dizer a última palavra quando ele entrou no escritório.


    – Olá, Miranda.


    Por um instante, Miranda teve a sensação de que a sala diminuía. Esquecera-se de como era imponente. Na noite anterior, conseguira convencer-se de que não era tão bonito como o recordava. No entanto, ali estava, igualmente bonito, com outro fato muito elegante e irradiando encanto, segurança em si mesmo e uma energia quase electrizante. Quando Miranda conseguiu recuperar o fôlego, levantou-se. Ele era demasiado… tudo. Na última vez que o vira, estivera quase nua. Miranda tremeu ao recordá-lo. Graças a Deus, usava uma máscara e ele não a reconhecera, porém, ainda se sentia incomodada. Tinha de reconhecer, em honra de Rafe, que ele não olhara para ela como os outros homens, porém, era muito típico dele ir a uma festa como aquela e com uma rapariga atraente atrás.


    Miranda, que reparava no olhar abrasador de Octavia, conseguiu sorrir com frieza.


    – Deseja alguma coisa, senhor Knighton?


    – Para começar, chama-me Rafe – respondeu ele. – Simon está? Ontem não consegui falar com ele sobre o baile.


    – Um baile! Que divertido!


    Rafe virou-se e viu uma rapariga que poderia considerar o oposto de Miranda, que tinha os lábios apertados e uma expressão afectada. Ela era uma preciosidade de traços impecáveis e uns olhos verdes incríveis. O cabelo caía-lhe com naturalidade até aos ombros e a sua saia, demasiado curta, deixava ver umas pernas quase tão maravilhosas como as da empregada da noite anterior.


    – Olá! – cumprimentou como se já o conhecesse.


    – Olá – ele também sorriu e estendeu-lhe a mão.


    Ela, ao contrário de Miranda Fairchild, parecia interessada na ideia do baile. Podia ser a ajudante de que precisava.


    – Lamento muito, mas não te conheço. Também és uma empregada temporária?


    – Não, estou de visita – respondeu ela com um sorriso, enquanto apertava a sua mão. – Sou Octavia Fairchild.


    – És a irmã de Miranda? – perguntou Rafe, surpreendido.


    Era difícil imaginar duas mulheres mais diferentes. Uma era uma beleza loira e exuberante e a outra era demasiado simples. Embora isso explicasse porque lhe parecia ligeiramente familiar.


    Octavia pestanejou. Não estava habituada a que a qualificassem como irmã de Miranda.


    – Eu sei que não devia estar aqui – reconheceu ela com um olhar arrebatador, – mas queria ver como estava Miranda.


    – E já viste que estou muito ocupada – interveio Miranda num tom cortante. – Octavia já estava de saída.


    – Não quero afugentá-la – replicou Rafe imediatamente. – Eu só queria falar com Simon.


    – Está no seu escritório – informou Miranda.


    No entanto, Simon saiu do seu escritório antes que Rafe conseguisse mexer-se.


    – Miranda, importas-te… – Simon ficou calado ao ver Rafe. – Não sabia que estavas aqui, Rafe. Estás há muito tempo à espera?


    – Não. Acabei de conhecer a irmã de Miranda – respondeu Rafe enquanto fazia um gesto para Octavia.


    Para surpresa de Miranda, Simon olhou para Octavia com uma expressão de censura. Cumprimentou-a secamente com a cabeça e dirigiu-se a Rafe.


    – Entra – pediu, enquanto assinalava o seu escritório. – O que posso fazer por ti?


    – Ena! – Octavia estava claramente zangada. – Não é muito simpático, pois não?


    – Na verdade, é muito amável – respondeu Miranda.


    – Podes ficar com ele – Octavia afastou uma madeixa de cabelo. – Prefiro Rafe. É impressionante.


    – Ninguém sabe melhor do que ele mesmo.


    – Achas que gostou de mim?


    Miranda não se incomodou em responder. Claro que gostara de Octavia. Os homens, à excepção de Simon, gostavam sempre dela.


    – Octavia, tenho de trabalhar – disse Miranda.


    – Então, vou-me embora – Octavia levantou-se. – Não quero parecer demasiado interessada, mas se Rafe te pedir o meu número de telefone, dá-lho imediatamente.


    Finalmente, Miranda ficou sozinha, suspirou e voltou a rever os correios electrónicos.


    Meia hora depois, Rafe saiu com Simon do escritório. Estava preparada para a sua beleza e o encanto dos seus olhos escuros, contudo, foi difícil ignorar que a sua presença a deixava sem fôlego por muito que não afastasse os olhos do ecrã do computador.


    – Tens um momento, Miranda? – perguntou Simon. – Rafe quer propor-te uma coisa.


    – Que tipo de proposta? – perguntou ela com cautela.


    – Não te preocupes. Não vou pedir-te em casamento – Rafe esboçou um sorriso. – Tenho de te propor uma coisa relacionada com o trabalho, mas penso que também é divertido.


    – Divertido? – perguntou ela como se não soubesse o significado dessa palavra.


    – Quero que trabalhes comigo na organização de um baile – explicou ele.


    A maioria das raparigas teria ficado entusiasmada com a ideia e Rafe tinha a certeza de que a irmã de Miranda o teria feito, porém, ela limitou-se a olhar para Simon. Ele também olhou para ela.


    – Acabei de contar a Rafe como nos impressionaste.


    – Mas… Não precisa de mim aqui? – perguntou ela, tentando disfarçar a sua angústia.


    – Ellen vai voltar na segunda-feira – recordou Simon. – Vamos sentir a tua falta, mas fico contente por saber que ainda ficarás algum tempo.


    Miranda olhou para Rafe e viu que olhava para ela como se estivesse a divertir-se muito. Não era o trabalho que a preocupava, era ele. Ele era espantoso. Não conseguia concentrar-se quando ele estava por perto, o ambiente ficava tenso com a sua presença e não conseguia respirar quando ele sorria. Não conseguiria trabalhar. Para além disso, mesmo que conseguisse pôr de parte essas distracções, não conseguiria afastar Octavia quando descobrisse o que estava a fazer. Miranda não estava disposta a estimular as fantasias de Octavia. Era impossível que um homem tão superficial e egocêntrico como ela mesma conseguisse fazê-la feliz. Tinham de a amar pela sua beleza e pelo seu encanto. No entanto, o que podia dizer? Podia dizer que não gostava da ideia do baile e que lhe parecia uma frivolidade estúpida. Um baile em pleno século XXI!


    – Quanto tempo duraria esse trabalho? – perguntou ela.


    – Depende da data do baile – respondeu Rafe. – A tua primeira tarefa será marcar a data, mas digamos que alguns meses…


    – Não encontrará um espaço – disse Miranda. – Qualquer lugar com o tamanho necessário para celebrar um baile deve estar reservado há anos.


    – Eu não sei nada sobre o assunto – Rafe olhou para ela directamente nos olhos, – mas, antes de entrar em detalhes, quero saber se estás disposta a fazer o trabalho e se consegues fazê-lo.


    Ela podia dizer que tinha outros compromissos. No entanto, precisava do dinheiro e não havia nenhuma garantia de que a agência conseguisse encontrar-lhe outro emprego na semana seguinte. Sobretudo, se rejeitara um trabalho tão bom só porque o chefe a alterava. A realidade era que precisava do dinheiro e dois meses com rendimentos fixos seria muito bom. Se continuasse a trabalhar à noite, até poderia começar a poupar. Pensou em Whitestones e nas obras que teria de fazer na casa. Compensaria suportar Rafe Knighton. Além disso, talvez não tivesse de lidar muito com ele. Era pouco provável que um homem assim se envolvesse em coisas tão insignificantes. Talvez nem o visse. Miranda olhou com firmeza nos olhos de Rafe.


    – Consigo e estou disposta.


    


    


    Na segunda-feira de manhã, Miranda apresentou-se no escritório de Rafe às nove horas. Vestia um fato cinzento com uma blusa branca e uns sapatos pretos e confortáveis. Parecia uma profissional e isso era o que pensava ser. Tivera todo o fim-de-semana para pensar e decidira que a sua reacção perante Rafe Knighton fora exagerada. Quase rejeitara o trabalho. Era humilhante pensar que uns olhos brilhantes e um sorriso atrevido a tinham decomposto. Para além disso, era imune a homens bonitos e encantadores. Era sortuda por ter trabalho e muito mais por ter um trabalho interessante. Era uma boa organizadora e um baile era uma tarefa como outra qualquer. Também tinha a certeza de que Rafe Knighton perderia interesse assim que entrassem nos detalhes mais aborrecidos.


    A secretária pessoal de Rafe, uma mulher elegante chamada Ginny, estava à sua espera. Até lhe preparara uma mesa, contudo, antes que tivesse oportunidade de lhe fazer perguntas, Rafe apareceu no escritório. Miranda pensou que era incrível como tudo ganhava vida quando ele estava presente e apercebeu-se de que ficava brevemente sem fôlego apesar da sua decisão de não reparar nele. Em vez do fato imaculado de costume, vestia umas calças de ganga pretas e uma camisa cor-de-rosa com alguns botões desabotoados e as mangas arregaçadas. A cor devia ter-lhe dado um ar efeminado, no entanto, realçava a virilidade que a sua presença irradiava. Miranda fez um esforço para olhar para outro lado, enquanto se concentrava em respirar com calma.


    Rafe beijou Ginny na face e brincou com ela sobre o seu fim-de-semana. O seu encanto era irresistível. Seria capaz de lhe resistir? O seu pai fora exactamente igual. Quando morreu, Miranda perdeu a conta às pessoas que lhe disseram que fora o homem mais encantador que tinham conhecido, porém, ela pensara muitas vezes que esse encanto tão extrovertido apenas ocultava uma necessidade imperiosa de que o aceitassem. Sempre lhe parecera que o seu pai não existia realmente se não houvesse alguém que pudesse entreter, impressionar ou lisonjear. Rafe Knighton era igual.


    – Fico contente por te ver, Miranda – cumprimentou ele finalmente. – Muito pontual. Espero que isso signifique que estás ansiosa por começar com o baile.


    Ele falou num tom divertido, enquanto olhava para ela com um certo desconcerto. O que lhe parecia tão divertido?, perguntou-se Miranda com indignação.


    – Significa apenas que a pontualidade me parece importante – replicou ela.


    – O que me dizes do final do dia? És daquelas que estão sempre a olhar para o relógio e se vão embora às cinco e meia, independentemente do trabalho que haja por fazer?


    Miranda pensou que ele não era o mais indicado para falar sobre isso quando nunca trabalhara na sua vida. Era fácil desprezar as pessoas que cobravam à hora quando ele podia passar o dia todo sem fazer nada.


    – Não – respondeu ela. – Se for preciso fazer alguma coisa, é claro que ficarei e cobrarei as horas extras – acrescentou ela, caso pensasse que ia trabalhar sem receber.


    – Perfeito – disse Rafe. – Nesse caso, vamos.


    – Vamos? – perguntou Miranda. – Para onde?


    – Quero que vejas a sala de baile que quero e que me digas o que te parece.


    – Rafe, não pode arrastar a pobre rapariga quando ainda nem se sentou! – recriminou Ginny.


    – Pobre rapariga? – Rafe abanou a cabeça. – Não te deixes enganar pelo seu aspecto tímido, Ginny. Miranda não é uma pobre rapariga. Todo o departamento de comunicação estava apavorado pela sua eficácia e vi com os meus próprios olhos como dava ordens a uma fotocopiadora. Não vou dizer-te como o fez nem a linguagem que empregou, mas ficarias surpreendida.


    Ele viu pelo canto do olho que Miranda fazia um esforço para conter um sorriso e teve uma certa sensação de triunfo por ter conseguido atravessar o seu escudo. Também era um alívio ver que tinha algum sentido de humor. Quando entrara nessa manhã, ficara espantado ao vê-la tão recatada e com o fato mais simples que vira na sua vida. Aquele baile era importante e, para que saísse bem, tinha de ser organizado por alguém com sentido de humor. Gostara da sua perspicácia quando a conhecera na semana anterior e isso, combinado com as referências magníficas que Simon lhe dera, tinham-na transformado na candidata ideal. Nessa manhã, no entanto, perguntara-se se a Miranda tão esperta que recordava teria sido fruto da sua imaginação. Porém, tranquilizou-se ao ver que sorria.


    – Pelo menos, deixe-a beber uma chávena de café – insistiu Ginny.


    No entanto, ele estava impaciente.


    – Não queres café, pois não? Certamente não gostas.


    – Muito pelo contrário – respondeu ela. – Preciso de beber café de manhã.


    Ela olhou para ele com descaramento e Rafe, ao encontrar aquele olhar verde, reparou que o seu coração acelerava inesperadamente.


    – Faremos uma paragem pelo caminho – prometeu ele, enquanto se virava para Ginny. – Não há nada que não possa esperar até amanhã, pois não?


    – Amanhã? – repetiu Miranda, enquanto o seguia. – Quanto tempo vamos demorar?


    – Estaremos fora quase todo o dia – respondeu ele. – Porquê? Tens de voltar a alguma hora?


    – Bom, não…


    Ela trabalhara todas as tardes e noites do fim-de-semana e apetecia-lhe estar em casa.


    – Perfeito. Não suporto ter de estar em algum lado a uma hora marcada. E tu?


    – Eu prefiro ter tudo planeado – respondeu Miranda, enquanto entravam no elevador.


    Rafe olhou para ela. Como sempre, tinha o cabelo apanhado. Talvez fosse um penteado prático, porém, não era favorecedor, embora deixasse ver o seu pescoço bem delineado e o queixo levantado num ângulo que indicava firmeza. Para além disso, vestida com aquele fato parecia irrepreensível, tensa e demasiado contida para estar confortável.


    – Nunca te apetece ser espontânea? – perguntou.


    O elevador parou suavemente e as portas abriram-se.


    – Cresci numa família de pessoas espontâneas – respondeu Miranda. – Segundo a minha experiência, nada corre bem sem ser programado.


    – Um pouco de organização não é mau – concedeu Rafe, enquanto segurava a porta para que ela saísse, – mas se programares demasiado, deixa de ser divertido. Hoje, por exemplo – fez um gesto ao sair para a luz do sol primaveril. – Está um dia lindo. Se tivéssemos programado reuniões, teríamos acabado fechados no escritório. No entanto, assim, podemos fazer o que quisermos.


    – Talvez você possa fazê-lo, mas eu não posso dar-me a esse luxo – replicou ela sem rodeios. – Paga-me para fazer o que quer que faça. Se não, não estaria aqui.


    – Onde estarias hoje se pudesses fazer o que quisesses?


    A resposta era fácil. Miranda imaginou Whitestones num dia como aquele. A casa estaria linda e o mar, no fundo da falésia, resplandeceria à luz do sol.


    – Estaria à beira-mar – respondeu ela.
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